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.

berliuda.. Não co�d.a • <la, falta de pudor e do
m m." m

.

zam-se �() Jardim do Cas- nosso di�ector. .' I

nos deixam regressar ao exibicionismo extravagante que' COM o titulo acima inseriu o sau- telo de Tavira, os «Jogos Flo- A Comissão de Honra-é cons-

silêncio. desejado •• T.udo por
I

hor aí se vêem
..

, a_té mesm¡o em..

• doso pu�licistfi:hI8toriador, Da- rais de Tavira», em. hom,ena- tit.ui.da pelo.s s.rs. Governador
mião de Vasconcelcs; no «Povo AI-

causa do modernismo. �gora ugares que Impoem .d�terml-_ garvio. de 25 de Agosto de 1940, isto gem ao .1.0 Centenário de Au- Civil do Distrito, Eng. Lopes
é, uma senhora de requintada nada. compostura. Verifica que é, há 55 anos, o curioso artigo que gusto Gil,

estirpe, que nos, foi «gentil» é, ãspera a nossa Iir.guagem, gostosamente transcrevemos neste Toda a correspondência de-

£ Ii f ifi é á número, para avivar 'a memória de á di
•.

d P d
numa convets� em amí ia, a- ma� não ve�1 rca se sp.era a alguns esquecidos e apontar a outros, ver. ser Iflgi � ao osto. e

lando no âmbito das suas fan- areia da praIa onde se delta de factos do seu inteiro desconheci-
Turismo de 'Tavira, com a 10-

tasias e utopias. senhora ba- barriga ao sol como o peixe mento.' dicação expressa de «Jogos
nhista de pele tostada e biqui- que sai da água a saltitar e cai Voltamos a lembrar que seria lnte- Florais de Tavira - 1973).

ni li cobrir-lhe uns centímetros de guelras abertas para ser
ressente publicar-se uma nova edição

•

O Juri do Concurs.o é cons-
.

do livro .Noticias Históricas de Ta-
do corpo, costas largas e ar- apanhado. Vê em nós uma fra- vira», há muito esgotado e .íncluír

htuido pelos srs.: dr, Mário

queadas, pés-de-galo calafeta- queza espiritual, própria da num Volume, como era desejo do au- Lyster Franco, ilustre escritor

___________._____ idade, um .sintoma de retroces- tor, todos esses «Ecos do Passado» algarvio e director do «Correio

sismo'; mas não vê, pot outro lendas e narrativas da cidade, que do Sul, João Pinto Dias Pires,
lado, um sensualismo a desfo-

ele durante alguns anos espalhara distinto declamador algarvio,l' pelas colunas do nosso jornal.
lhar-se com o decorrer dos Parece-nos que quem deveria cus- José Manuel Rodrigues da Sil-

anos, embora se queira à viva tear tal publicação seria a Junta Dis- va, chefe de serviços da Comís-

força fazê-lo reverdecer. Tem trital e a Câmara de Tavira.

I
são Regional de Turismo do

poder de vontade, mas faltam-
E porque não? Não será uma pena Algarve, Vasco Vieira da Mota,

-lhe frescura e bonita arquitec- (Oontint/4 na, ,•• pagina)
,
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tura para se manfer sedutora ...........

perante a sociedade que tanto F E S T A
a seduz e extasia. Paciência.'
Na familia humana, nem todos OE NOSSA SfNHORA DA SAUDf -

I

POA, P., .J.

dos com" creme perfumado,
peitos flácidos a meia haste,
pançuda, inestétíca, pseudo-in-·
telêctual, Já .quarentona, sem

compromisso, a qual discorda
do

.

que escrevemos, classifi
cando-o �e matéri� antiquada
c()m, cheiro a bafio, pois

: só
defendemos velharias e uma

sociedade já ultrapassada, con
tra a sociedade moderna, riso
nha e fascinante, em .. que ela
vive cheia de prazer, contem
plando o sen' panorama com'
Um olhar lubrico e vacilante.
A matéria antiquada cheira a

bafio. Cheira mal. E o S"ova-·

quinho do corpinho que a�da
a transpirar P E o piolhinho
turístico que anda a passear?
Discorda da nossa prosa basea
da'. 'na realidade, ma� não dis-

É :TAVIRENSE'
•••##•••••••••••••.

,A· «R'ÂINHA DE' 'BeElEZA
DO ALGARVE»

ANA PAULA

'N'
UM espectáculo que reuniu Cer
ca de três mil pessoas, que se

r realizou na esplanada do São
Luis Parque, em Faro, num certame
organizado por produções Radiofó-,
nicas de Armando Marques Ferreira
e Carlos Naacímento, Ld.8 e pelo lo
cutor Santos Lopes, 'com a colabora
ção do Sporting Clube Farense e o

patrocinio da revista -Plateías, Bsti
veram presentes dez jovens (funcío
nárlas, estudantes, etc.), Oriundas de
Tavira, Loulé, Fuseta, Paro, Porti-
mio, Olhão, etc..

'

Um júri, constituido por doze pes
soas, entre as quais Maria Manuela
Manjua (Miss Jovem de Portugal),
após os três desfiles das concorren
tes (em traje regional, em fato de
nofte e em fato de banho), apurou
cinco finalistas, de entre as quais foi
depois escolhida a jovem Ana Paula
Casais Rodrígues, de 16 anos, natural
de Tavira, onde reside e é aluna do
5. o ano liceal. Trata-se de uma bele
za morena, de cativante simpatia. Co
mo primeira dama de honor foi esco
lhida. MarIa Fernanda da Conceícão
Fi�ueira, de 16 anos" estudante, tam-

(00116""" fICI ••• pdgifttJ)
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POSSf DO NOVO GOVfRNADOR CIVil
SUBSTITUTO 00 OISIRIJO Df fARO

Nos próximos dias 8 e 9 de Setem
bro, realiza-se uma das mais antísas
e tradicionais festas da região, em
honra de Nossa Senhora da Saúde e
de São Luis, no aprazivel sitio de S.
Marcos, cujo programa constará' do,
sejluinte:

'

Dia 8 - 'As 19 horas - Recitação
do Rosário e à noite arraial e díver
sões,

. Dia 9 - 'As 7 horas - Alvorada ;
às 15, abertura da quermesse ;àsI7,50,
celebração Bucarfsüca ; às 18. pro-'
cissão. com sermão e queima de fogo
de artiíícío ao recolher e à noite, ar
raial, quermesse e variedades., .

Realiza-se no prõxlmodía 5 do cor
rente, pelas 19 horas, no salão nobre
d? Governo Civil, na Praça D. Fran
CISCo Gomes, em Faro, a cerimónia
da posse do sr, E�gen)Jeiro Fernando
José Silva de Mendonça, nas funções
de Governador CMl Substituto, do
nosso distrito.

Praias do ALGARVE
................................*••••#........

A Rochosa «Praia do Peneco» de Albufeira

As praias da região sotaven
tina algarvia são lisas e

desafogadas. beijadas por um

mar calmo e acariciadas por
um sol tonificante.
Sem rochedos ornamentais,

elas oferecem além de seguran- .

ça, o mais salutar repouso pa
ra os que durante o ano levam'
uma vida intensa de trabalho.
Isto significa que o Algarve

oferece aos seus visitantes e

banhistas dois maravilhosos
aspectos de praias - as rocho
sas, de imagens pitorescas, na
região de barlavento e as lisas
de areias finas e águas tépidas,
no sotavento.
_Quais as melhores? Depende

a escolha do gosto do visitan
te e do seu aglomerado fami
liar, porque são todas belas e

só assim se concebe que te
nham conquistado a simpatia
de tantos milhares de turistas
estrangeiros que anualmente as

procuram, para passar o seu

periodo de férias •

São elas o grande cartaz que
corre o mundo, que leva o no

me do Algarve às mais longin
quas paragens do globo e as

lCQUun_... DI z.." I!talnd

�I'ÃO é preciso grande espirito de observa
.I'- ção para verificar que as pequenas ac

tividades comerciais, industrials e agrícolas se

encontram em situação de perspectivas po'uco•
•

, .'

animadoras, mer�e de um capitalismo qlle ac

tua com o. seu g�gantesco poder plutoctdtico e

absorvente, à laia de bomba de alta pressão. E'
. a especulação, em marcha P

Em certas esferas da sociedade económica
e financeira, "dii-se que a época é das /frandes,

Continua na 2,- página
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TROV'A

ls veus juras que és minha
E logo dizes que não,
Mo amor como, a andorinha
'Es ave de arriba�ão.

V. P.

(IDADE' DE lAVIRA
CONFORME noticiamos, realizou-se

no passado domingo, promovido
pela Secção Náutlca do Ginásio Clu
be de Tavira em colaboração com a

Comissão Regional de Turismo do
Algarve, O III Torneio Cidàde de Ta
vira, que decorreu coni muito entu
siasmo e verdadeiro desportivismo.

.

O juri, constituido pelos srs, Amé
rICO Lapido, Fernando Ferreira, João
Veloso e D. Maria Luisa Veloso, for-

(Ootati""" tia ••• pdl/lftií)
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Hipismo. Internacional
na Perlina

(OM cerca de -duzentos mil es
cudos de prémio, realizam

-se o VIII Concurso de Saltos
Internacional da Penina e o II
Campeonato de Saltos em Al
tura, de 29 de Agosto a 2 de
Setembro.

. Mantendo largas tradições
nos meios turísticos (pois, nes
te caso, mais uma vez, o Des
porto está ao serviço do Tu
rismo) o Concurso anual da
Pen ina possui já actualmente

(OOfJttnf.UJ tia I.· pagttla)

(Contlnu. nil :t.. pigina)

1_11_11_11_11_11_1

. APONTAMENTOS
� por DON CARLOS �

j nda, vem comigomeu amor"
«A zinhoi - dia: o nosso ami
go Júlio à sua netinha de pal
mo-e-meio «vem ver os peixi
nhos no lago, anda ••. oU Sim,
ela queria ver os peixinhos, e

quando o avô a levou até ao

'lago' (ali à volta do coreto QO
jardim de Tavira) ela pulou" e
bateu as palmas de contente•••
((Mds . •• mas, ó Avozinho!'

Onde estão os peixinhos? Não. 'Í;,,:
os' vejo! E onde está o lago de
que me falou p,. "

Pois. Mal se via o 'la2'o' ••• '

quanto mais os peixinhos! Alé�'
de se tornar em mais um foco'

(OOf&",,� fICI I.· pdgttlGJ

. .

Abertura de Matrículas no Conser·
vôtório'Regional do Algarve
DECORRE durante o mês de Setem

bro o periodo paramatrtculaa no
Conservatõrlo Regional do Algârve',
instituição ..que no transacto ano lec
tivo iniciou as suas actividades e se
considera do mais alto interesse para
� educação e vida artfstic� do Algar\le.
.... Os interessados devem dirigir-se fi
Secretaría do Conservatõrio Regional
do Algarve (Teatro Lethes - Rua de
Portugal), em Faro, das 10 ás 12 C!!
das 14 ás 17 horas. Este ano funcío»
narão ali os selll:lintes cursos: Inícla-.
ção Musical, Educação Musical Bãsí-

.

ca, Piano, Violino, Guitarra Clássica
e Ballet.

.,

Na Iniciação Musical podem ins
crever-se crianças a partir dos 4 anos
de idade.

". .

E'tIftSJ

FEIRA FRANCA Ê FEST1
.

EM LUZ D'E TAVIRA
.

Conforme noticiámos, reali
zam-se nos dias 2 e 4 do cor

rente, as festas da Luz de Ta
vira, organizadas pela Junta de
Freguesia.
No domingo - Baile e exi

bição do Rancho Infantil da
Fuseta•.
Dia 4 - (feira), exibição dos

artistas João' Casanova, Dina
Tavares e Elídio Armando e

queima de fogos de artifício.

.��

I Pequenos Apontamentos
Passetlos Sob o estribilho cHá

sempre um Portujlal
desconhecido .•. » mui
ta propaganda se tem

feito para que o português conheça o

torrão que lhe foi berço. Efectiva
mente o nacional conhece muito mal
a sua terra. Mal aveza uns cobres de
seu, tantas Vezes mal ganhos e arre
cadados com usurll, compra um auto
móvel - não importa como - e ei·lo
a caminho da estrllnja. Para o que é
diSlno de Ver-se em Portugal pelo seu

valor artistico ou merecimento histó
rico tem um gesto de desdém. O que
ele quer é deslumbrar os amigos, vi
zinhos e conhecidos com descrições
espaventos8S das suas visitas por fo
ra. Não importa que seja um viageiro
iletrado. Quando regressa mostra ar

tigos que lá comprou muitas Vezes
mais ordinários e caros do que os

nacionais e para se dar ares de polig
lota atraiçoa o seu idioma natal e o
dos paises por onde passou.
Como monumentos nacionais bas-

(O"-"t'"",, fIQ .... p4gttla)
1_11_11_11_11_11_1

� Pequenas 4ctlvldades A Orquestra Gulbenkian
Actua no Algarve

J\PÓS o grande êxito que consti-
tuiu a apresentação do Grupo

Gulbenkian de Bailado no Algarve, a
provincia do Sul vai ter mais uma

realização de elevado nivel artistico.

l0OJt"1lMfI !HI ••• p,fllMA
,
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� C ..P. Informa:

HorárIo dos ,ComboIos
VI·alas
de ¡\Iea.·ve

-�-

(Oontfnuaçâo dá 1.- ,ag'na)

excursões preparam-se e" pro�
longam-se por todas as épocas
do ano.

A provincia algarvia dispõe
já hoje de um grupo de hotéis

que não receiam- confronto com
os similares estrangeiros, onde
não falta o luxo, 0·- conforto e

-

a lhaneza do trato.
E a grandiosa obrá de inves

timentos turísticos prossegue
graças à iniciativa privada e ao

amparo
-

carinhoso do Estado,
num ritmo carla vee mais ace

lerado.
; O cenário das nossas praias,
dos lugarejos típicos, dos lo
cais panorâmicos, modifica-se
quase diàriameníe e a' sua fi
sionomia cada vez mais atraen
te é _ como que um aceno a

quem passa e sobretudo para
quem vem de, longada desses
países nórdicos onde o sol ra
ramente brilha e não tem o

explendor deste que díàriamen
te, nos beija ueste jardim à bei- .

ra-mar plantado.
De Sagres a Vila Real de San

to António, toda essa maravi
lhosa faixa de areia com que a

Natureza presenteou esta pro
víncia encantadora; será o per
manente .chamariz das multi
dões ávidas de mar e de sol.
E' inegável que a construção

do Aeroporto de Faro veio dar
urn' incremento grande ao trá-

fego de turistas estrangeiros
para o Algarve, numa fase ain
da_primária do seu crescimento.

.

Embora até à data tenhamos

visto crescer a passos largos a

zona do Barlávento algarvio, il
verdade é que não tardará que
as praias do Sotavento tão vas

tas e aliciantes acompanhem
esse movimento.
Limadas as arestas burocrá

�i_cas,. definidos os complicados
problemas das zonas verdes,
1�nça9a a P!lnte sobre

_
o ,Gua

diana qUe hgará Ayamorite a

Castro Marim, veículo' de mi
lhares

. e, milhaes de turistas, 'os
que' preferem viajar de auto
móvel, entrarão por este extre
mo Sul de' Portugal, procuran
do, como é natural, apreciar e
contactar com as suas gentes e

º mar azul, esse doce lago que_
durante a �poca calmosa beija
as suas costas, tela maravilhosa
que'se aviva em cada fim de
férias em tons coloridos de
saudade.

/. B�
------ -----------� -

[(ContInuapio da '.. pAgina)

os membros são iguais. Como,
'na cabrada, nem todas. as ca

bras são- iguais. E' um fenó
meno da natureza.
No meio deste movimento

agitado e materializado da vi
dá moderna a que se dá o U
tulo de progresso, os indiví
duos que vieram de outra épo
'ca, mentalmente formados nou
tro ambiente, são inconformis
tas. Pois, se o seu inconfor
mismo é manifestaçlio de re

trocesso, na expressão irreflec
tIda dos progressistas, alguma
coisa se poderia dizer a este
'respeito. Parece-nos, se não
estamos em erro, que uma das
manifestações de retrocesso da

�ode¡'nidade, ou quebra de ci
VIsmo, é a dramática indisci
plina no trâm.ito - o grande
flagelo. que rouba anualmente,
para CIma de duas mil vidas
no Pais, não escapando a vida
de crianças inocentes, que o

álcool e a imprudênCia não

poupam.
'

A senhora modernizada vê
tudo num mar de rosas. Os
seus quarenta e tantos de ida
de, que assentam a cabeça, ain
da não Ih� criaram ponderação
para anahsar os factos e medir
as suas consequências. Que fe
licidadçl •••

p. J.

A'NA ··PAUL.A

Rainha de Beleza
(Contlnuaçlo dii 1.' pigina)

bém de Taslra e para segunda dama
de honor, Albertina Maria Rodrigues
Cavaco, de 16 anos, emprestada co.

merclal, natural da Puseta Os ele
mentos da Informação escolheram
para Miss Simpatia, Luísa Maria Gon
çalves Sousa, de 18 anos, natural de

,
Querença (Loulé) e residente em Pa

___ ris, onde exerce a actívídade de ma-

ne_quinr.
' -

"

No final, Francisco JO$é coroou a
vencedora do certame, a qual recebeu
vários prémios, entre os quais uma

-vIagem à Ilha da Madeira e a Madrid.
No espectáculo colaboràram, entre
outros os artistas Francísco José,
Dino Melra, Maria da Fé, Rui Costa.

- Francisco Inês, Trio Alvorada, Arlin'
do de Carvalho, etc.
Felicitamos por tal motivo a nossa

conterrânea, que mais uma 'iez velo
confirmar que. Ta"lra é uma cidade,
de m-ulheres bonitas.

A-Orquestra Gulbenkian
actua no Algarve
(Oonfiflua¢o del 1.- fJ4/ICU)

Trata-se de Uma série de concertos a

efectuar pela Orquestra Gulbenkian,
sob El regência do maestro Michel
Tabachnik. Trata-se de uma iniciati
va conjunta da Fundação Calouste
Gulbenkian e da Comissão Regional
de Turismo do Algar"e. Os concertos
efectuar-se-do em Tavira (dia 15 de
Setembro), como prenda do concurso

poético dos «IV Jogos Florais de Tavl
ras, Paro (dia 16), Albufeira (dia 17),
Silves (dia 18), Portimão (dia 19) e

Lagos (dia 20).
Constituida por 40 elementos a Or

questra Gulbenkian tem actuado não
apenas em Portugal, como em Bruxe
las, Madrid, Bagdad. em várias cida
des da Suíça e da Slcüla, em Roma
Paris, no Brasil, etc. Gravou diverso�
dis.cos com música portuguesa antiga,
dais dos quais foram distinguidos
com o Grande Prémio da Academia
do Disco Francês.
A presença da Orquestra Gulben

kian no AlSlarve, de 15 a 20 de Setem
bro constituirá sem dú"ida um alto
acontecimento arttstíco,

VELA

II Descida Internacional
do· Rio GuadIana

R·EALIZA-SE.no Domingo a

prova vélica denominada
ell Descida Internacional do
Rio Guadiana., certame or�anizado pelo Centro de ActIvi
dades Náuticas da Mocidade
Portaguesa de Vila Real de
S�1ito António com o patrocf
DIO da Comissão Regional de
Turismo do Algarve.- A prova
!e�.uma extensão de 18 milhas
lDlclando-se pelas 7 horas em

Alc0!ltim e estando a chegada
prevIsta a Vila Real de Santo
António pelas 13h 30m.

IlITorneio de Vela
Cidade de Tavira
(Oodll� cla 1.· pd,'",)

neceu as seguintes classlñcações ;

Claesíñcâçãe Geral Absoluta =
t." cFlying Dutchmanns P. a. dr,
Martiniano Santos e JOllé Daniel,
Gióà810 Clube Tavira; 2." c470. P.
1. Margarida Machado e J08é Ve-
1080, C. Vela Lagos; 3.0 esnípe»
9171, José Porto e José Eduardo,
G.C.Tavirà; 4.°, «Snipe� 19994,
Paulo Paraíeo e JoAo Parreira,
Mocidade Portuguesa Tavira; 6.0
«Snipe» t9162, José Delfino e Ro
gérioFerro, G. C. Naval Faro.
ClassificaçAo Geral Corrigida -

1.° cSnlpe» 9171. José Porto -p. JOil6
Eduardo, o.c Tavira; �"«470b P.
1, Margarida Machado e José Ve�
1080, C,V. Lago.; 3.0 cSnipe» 19162.
José Delñ ro e Rogéri-o Ferro, G.
C.N:. Faro; 4.o,éSnipe, 10004, Pau..
lo Paraíso e JoAo Parreira, M.P,
Tavira; 6.° fCCadete» 313,2, João
Tavir�i .6.0, c_rlylJ1i{ Dutchmanns,
dr. E8teVão e Ab�ónio Faletro, M.
P. C. Tavira; 7.0 (Cadete» SN,
Simão, Martlnlàlío Santoae José
Daniel, G.' Rosa\rio e Armando
Rosa, M.P Tavira: 8.0, «Bonito.
S José Cabrita, C.V. Lagos; 9.°,
«Vaurlen, 26369, Iorge Pa88arinho
e GuidaParaiBo;G.C. Tavira: 10.0,
270 14, Carlos Silva, C.V. Lagos.
Clas8ifi�açAo por Classes com

4 Coneorrentes ...;. cSnipes.: 1. ..,
9121, J08é Porto e José Eduardo,
G.C. Tavira; 2 o 19994, Paulo Pa
raiso e João Parreira,M.P. Tavira;
eeadetess , 1.°i· 6161, João ElJtevAo e

António Fale ro, M P. Tàvira; 2.0,
SN, Simão Roddo e Armando
Rosa, M.P. Tavira.
Melhores Tripulações do GinA

sío Clube de Tavira - t o «Snipea
9121, J08é Porto e J08é Eduardo;
2.° cF .D.» P. t4, dr. Martiniano
Santos e J08é Daniel.
Melhores Tripulações de Tavira

- 1.°, «Snipe, 9121, José Porto e

José Eduardo, G.C. Tavira; 2.°

cSD.ipe:., 19994, Paulo Parai80 e

João Parreira M.P. Tavira; 3;0
«Cadete. 6162, João Bstêvão e An
tónio Faleiro, M.P. Tavira.
Melhor Trfpulação Feminina -

«2711., P.t. Cristina Veloso, C.V.
Lagos.

.

Ultimo Classificado - cOptlmist
P. 3., Luis Miguel Vel080, C.V •

Lagos.
- A' noite realizou-se no Restau
rante do Barril, dependências das
Pedras d'Bl-Reí, um [antar de en

cerramento, para distribuição dos
prémios ao qual presidiu o sr.

Eng.o Osvaldo Bagarrão, Delega
do da Dírecçãe Geral dos De8por-
to. no Algarve.

.

O «POVO ALGARVIO»
É UMA VOZ· DE TAVIRA

E DO ALGARVE
.......... 'O"t

'Rações
todos os acessórios para
-= esta indústria =

Casa Chaves Caminha
A "enida Rio de Janeiro, 19 - B

Telef. 7251 63 - L. • Si lEI O A I
'

COÑVERSA DA SEMANA

Pequenas Actividades
Contfnuaçl. da l.' pdglna

dos c.olo$sf!s, do peixe graúdo. Os pequenos nilo têm direito
à eXlst�ncla... .

Há anos, num ,importa,!te julgamento realizado no Porto
um membro �o tnbuna,1 dIsse com a independ�ncia inerent�
ao seu cargo. «A lustlça é uma teia onde caem, ni/o só as
moscas, ,,!as também os tubarões»'

. Teor�ca"!en�e proclama-se aos quatro ventos que é re
CISO, na lndustna e na as!ricullura, adoptar novas técnfcas
novo� métodos; que é preciso trabalhar e aprender' ue J
precIso trabalhar para produz/r I que é preciso trdb�/hilr
para desenvolver e concorrer aos mercados.

d
!I1as onde está o pessoal necessário para trabalhar pro

uZlr e desenvolver P Na França e na Alemánha de 'onde
. possivelmente, ni/o voltará. A pouca· d/sttincia ,;os nosso;
campos, aléll! dos ((guerr{lhe/ros)) vindos da ;erra com as
suas sananclosas ex¡g�nclas, há cigano$ jd mentalizados no

��abalho, como verdadeiros portugueses, que silo «especia-
Is!aS» na apanha de frutos secos, procarados pará substi
lUlrem esenhores .. emIgrantes. Na indústria, as di/iculdades
silo as m�smas, o panorama é semelhante.

.

A pnse da milo-de-obra é cada vez malor. Parece ue a
malona dos novos nilo quer trabalhar. As máqalnas fesol
vem multos problemas, mas silo caras e carecem de homens
que saibam trabalhar com e/as. Porém com fracos recursos
ameaçados, as peqaenas actividades, q�e são numerosas no

Algarv�, encontrari1_,o na sua frente sérios obstdculos para
sobreVIver, se as ctrcunsttindas não se modificarem se o
carro dos Crésus nãp .se travar, se o desastre não se �vitar.

Aspequenas actiVIdades também t�m direito à existenc/a .••

T.

IHUIEI V/lS(() J)A 611·MA
, -

.

MONTE GO-'�DO
ABERTO TODO O ANO
I.' £lÂSSf • Â - 2()() €lV.Â�T()S

RESTAURAN1B - BOlrB - BAR - PISCINA

Telef. 521·�·525 VILA REAL DE SANTO· ANTÓNIO

Jogos florais de Tavira
(Ccmttnuag40 tio I.- ¢giM)

Serra, Eng" Luís Filipe Lobo
de Miranda Malheiro Távora,
presidente da Câmara Munici-
,:e_al de Tavira, Dr. José Manuel
Teixeira Gomes Pearce de Aze
vedo, presidente da Comissão
Regional de Turismo do Al
garve, Eng. João Olias Maldo
nado, Administrador-Delegado
da mesma Comissão e Raul de
Bivar Weinholtz,·presidente da
Junta Distrital de Faro.

.

Da Comissão Executiva fazem
parte os srs.: Vasco Vieira da
Mota, vice-presidente da Cãma
ra de Tavira, professor José
Joaquim Gonçalves, delegado
da Comissão Regional de Tu=
rismo do Algarve, José Emídio
FernandesSotero, vereadorMu..
nicipal, Manuel José Romana
Martins, chefe da Secretaria da
Câmara de Tavira e José Filipe
de Amorim Ribeiro, director
té-cnico dos Serviços Munici
palizados da Câmara de Tavira,

UlJIIIIIIIIIIIIIIIIIUIllUIIUIHIUlJUUIIIIIIIWIIWHI!!illIIIIIIIIII

Hipismo na Penina
(Oonfin"açilo del 1.- ,4gln,,)

um cartaz de autêntico valor
internacional.

.

Desta vez, por exemplo, es
tão presentes no Campo Hípi
co da Penina os mais catego
rizados cavaleiros portugueses,
duas equipas espanholas (uma
de séniores outra de jüniores)
e ainda cavaleiros brasileiros
ingleses e franceses, esperan�
do-se igualmente a presença
da Princesa Suniak Borotra.

O programa estende-se de
29 de Agosto a 2 de Setembro
incluindo 12 provas - e ter�
minando com o II Campeonato
de Portugal de Salto em Altu

ra,. que. o .ano passado conse

guni atingir a altura de 2 me

tros, aguardando-se que esse

record seja agora batido. '

A prova mais difícil conti
nua a ser sem dúvida, o 'Gran
de Pr�mio da Penina (a dispu
ta� hoje, 1 de Setembro) e que
,fOI ganha e� 1972 pelo capitão
Vasco Hamires no «Fhpper».
As equipas espanholas de

s�niores e de júniores são che
fIadas respectivamente pelo Co�
mandante D. Enrique de Za

randieta. e .por D. Angel Alona
ço Marhn.
O Algarve está em festa,

portanlo, até 2 de Setembro
com uma das mais notáveis
orga,nizações ,de Desporto ao

servIço do Turismo: o VIU
Concurso de Saltos Internacio-
-nal,da Penina e o II Campeo
�ato de Salto em Altura, con
hnuando como Presidente do

.

Concurso o sr. eng.· Luís de
Azevedo Coutinho e como Pre
sidente de Júri do terreno o

sr. Marques do Funchal.

Por motivo des trabalhos de
renovação da via a que se. vai

.

pr,?ceder e�tre' Casa Branca e

Beja, a partir <lê 3 de Setembro
e até aviso em contrário, o ho
rário dos comboios, em i todas
as linhas e ramais do Aleàfejo,
será levemente alterado, con

forme se indica nos cartazes

que vão ser afixados 'nas es-:
tações.

.

,

Salienta-se que os comboios
0.0111 8113 e 8114 passarão a:
efectuar-se somente aos sába
dos, domingos e feriados ofi
ciais a estes equiparados, entre
Casa Branca e Beja. ..

Chama-se a atenção do Pú
blico para o fado de estes tra
balhos serem· absolutamente
imprescindíveis para melhoria
das. condições de circulação dos .

comboios nas referidas Hnh.l,
peló que a C.P. espera.a sua
melhor compreensão.

.. '*

Circulação Extraordinaria de Vila
Real de Santo António-Guadiana

a lisboa
(Dia 2 �e Setembro)

Com o fim de ir ao encontro.
dos desejos do Público reali
za-se, no dia 2 do próximo
mês de Setembro, uma circula
ção extraordinária do comboio
Sotavento (l.a classe com su-:

plemento), de Vila Real de San
to António-Guadiana, a Lisboa,
com o seguinte horário:

.::.... Partida de Vila Real deSari
to António-Guadiana. • 12h 05
- Chegada a Lisboa (Ter

reiro do Paço) • ',' lSh 55'
Esta circulação extraordiné-.

ria, tem assegurada a habitual

ligação do Ramal de Lagos. .

* *

Automotora N.O 9121
A fim proporcionar maior

número de lugares. aos passa
geiros destinados a percursos
mais longos, a automotora n.·
9121 deixa de fazer serviço. de
transvias a partir do dia 25 -de

Agosto e passa a admitir pas
sageiros apenas para Setúbal e
além.
UllllIlllllllllIWIWIWIUUlJIIlllllllIlIIlWlllllllllWlWllWllII
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mprel e,I,ro
Precls,a�se

.

,
-

Para construir um, ou mais
prédios.

.

Nesta Redacção se informa'-

ESTE

SEMANARIOCDE TRANSPORTADO

PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA
'

Exposição de Pintura em Faro·

NA continuidade das exposições
efectuadas no Posto de Turismo

de Paro e com as quais a Comissão
ReSlional de Turismo do Algarve pre
tende proporcionar a constante pre
se.nça de mostras artfsticas vai ora
ah expor os seus trabalhos a pintora
A. Sousa Costa.
Constituem a exposlçdo 24 óleos

grande parte dos quais dedicados á
provincia do Sul e de especial modo
á sua litoral.

•

O certame será inaugurado no dia
17 de Setembro (2 a feira), pelas 18
horas, podendo ser visitado diárla
mente das 9h rom' ás 19 horas, até 24
de Setembro.
A artista A. Sousa Costa realizou

ex�osições indlYiduais em Lisboa (Pa
lácIo �o�), Estoril e Pigueira da Poz
e partIcIpoU em salões organizadas
pela Sociedade Nacional das Belas
Artes e pela Junta de Turismo da
Costa clo Sol,

t
Vicência das Dores Dias
Agradecimento
Seu viúvo, pai, irmlos cu

nhados, sobrinhos c d�mais
familia, por desconhecerem as

D?-0radas, vêm expressar o seu
smcero reconhecimentó a quan
tos a acompanharam ou, de
qualquer modo, lhes manifes
taram o seu pesar pélo Caleci
mento da sua saudosa mulher

. filha, irmã, cunhada, tia e p,,!
rente.
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ApONTAMENTOS
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d�' iftrécÇ!o' e nu� autêntico
vlveircl' de' mosquitos, é uma

tristeza . ver li" que pon to pode.
chegar I;i falta. de interesse da
G'�a¡'a�pela!J belezas da Cida«

d:e,! ·rapeis, lixo, tanta porcaria.
a���uJa.�a .uessa pequena �rea.
de água a que o vulgo chama
o· 'la'go�, até parece mentira. Se
não forem tomadas as provi
dênCiás devidas, nem os peíxi
I(li()8" poderão sobreviver. E o

coreto, bem, esse vai-se dete
riorando aos bocados, .porque,'
afinal, haverá quem pense que
a,qui!o está a ocupar eSp'aço
préclOso... para quê, afinal,
«uina coisa que já não perten-
ce a esJa·geraçio?f.... »

.

-

Sim, na .noite de 2.0 fei�a este
,
ve a' nossa banda fílarmó

nica .no- dito coreto, como al
mâs do outro mundo, a tocar
para meia-dúzia de individuos.
O jardim estava cheio, .perdão!
Mas. poucos eram- os que reco

nheceram a presença dos mü
si¢os-. : Houve' mesmo grupos
de jovens (�o� seus 20 anos ou

- mal!!) nem Tavírenses eram por
acaso, estavam entre eles dois
de uniforme ('milicianos', COD:
mo. diz. o povo!) que não hesi
taram em .ficar ali a fazer tro
ça dos nossos artistas ••• Ó, Não
ficaram muito tempo porque
algu�m lhes disse que enão
fazer barulha, por favor l» Sim,
um casal de estrangeiros 'fez
o pedido'•••
'CrianÇas sempre sã6ctianças,
miüdosde 7 a 10 anos, vá lá!,
brincavam e gritavam enquan-

. to a banda tocava. Poucos fo-.
ram os pais que lhes dissessem
que -«fizessem

.

menos 'bará
lho» ••• Para quê �
Mas, sob a orientação'da ba

t:uta. do maestro Belchior,:·a
bah'da cumpriu a sua.missão; e,
�uito. ·bem,. � que,ira Deus e

queiram o,s que mandam. e ha
ja ·dinheiro que chegu.e,para se

realizarem mais concertos co

mo aquele•.HaBituar o' povo a
.

essa música. Pata que liaja alo. .'

g" diferente desses «Ohl Baby ...
Wow! Wow! WOW! ••• D Bolas!

.,: ..

res oa' eséola e na�igreja. Mag,
iufélizmente, poucos entre es

tes têm competência, prepara
ção ou disposição para «remar

contra 'a: maré» •••�Enfim, sal
ve-se quem puder! Como di
zia' o

.

�osso amigo alentejano, .

«Ame!}. •• doimt�
.

• • ••
. -

Seria demais falar agora na

demora a q1le parece estar
entregue a obra da rede de es

gotos, a essa aparente total in
diferença que a firma constru
tora(?) dedica, neste e naquele
lado do Gilão, às obras. Basta
ver a Rua dos Combatentes da
Grande Guerra, e," essa de
Jacques Pessoa. Mas já agora
notemos: era 3: feira. Nem'
feriado, .oem greve, concerteza•.
Canos expostos, um .cheiro me

donho, ratazanas a espreitar
(talvez a procurar uma apro-'
ximação com as suas primas
do «muro dos perfumes» em'

Cabanasl) e NEM UM OPERA
RlO ALl A TRABALHAR!
Com pleta m ente

.

abandonado.
Na·4.a feira estava quase toda
a minha gente ali. à beira do
Gilão, tudo, máquinas e gente,
a' fazer mais e maiores bura-.
cos. • • «Puxa 1,. di, o nosso

primo do Bràzil, «Fazer hura
cos sabem eles f)
Ai, mãe! Quando vierem as

chuvas! Não compreendemos
porque não concentram ti pes-

.

soal numa "área, façam os bu;'"
races, metam os canos.. tapem
os buracos. Mas, eles são os

técnicos. E nós vamos entre-'
tanto apontando... E, enfim!'
Até Sábado ••. se Deus quiser!

Don Oarlo8
mUHllllilllUlllHlIIllIIRlllllllllllllllllllllllllllllillUlllllllllllmnl
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Cas e,l ro··
Precisa-se J>ara a proprieda-.

de «POMAR DE POMBO».
Asseca .:_ Tavira.

IlÜlilJJJJIIRllllllllllllllllllllllllillllillllllllllllllllllJlÚIIllIllÍlll!a. :

Monuel . (ustódio .

fernandes
�gradecimenfo

, HOTEL, --DAS ·CARAVELAS
,

.
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SOCIEDADE TUIISTICA DO SUL

Rua Diogo Cão � MONTE GORDO --

ABERTO TODO O ANO
- � ... �

<5 p T I M A S C O M O D I'D'A D E S

PITORESCO HORIZONTE VISUAL
Telefones 458 a 460 e 558 a 560

-----'ViLA REAL DE SANTO' ANTÓNIO --

Ecos do Passado

)

..

.,..

Instr'ução em Tavira
(Oontim&ação da 1.· J)tigtna)

deixar perder esse punhado de ínte
ressantes apontamentos que fazem
parte Intearante da história de uma

réj;!ião algarvia?
Aqui fica lançado mais um apelo, e

eis o apontamento:
O. Estado só se importava

com o ensino das classes ele
vadas. Tinha as suas escolas
para formar teo logos. profes
sores, juizes, advogados, mé
dicos, e a instrução das res

tantes classes deixava-as à Igre
ja e aos particulares, Da ins
trução do P.ÓV0 se incumbiram
principalmente os conventos
do nosso pais; e assim f01 em
Tavira. , .

Nos eonventoã'houveram es

colas públicas de gramática,
latim, retórica, lógica. teologia,
grege, hebraico, música, e cul
tura artística. De tudo isso hou-
ve nesta cidade.

'

Numa das aulas mais tarde
criadas pelo Estado e pelos
Bispos do Algarve, que o lei
tor verá em in Noticias His
tóricas de Tavira, nos fins do

. século XVI ensinara-se a ler,
publicamente nós adros das
Igrejas, pela cartilha do Padre
Inácio, cartilha, ou método de
leitura, que se celebrisou,
A lei de 6 de Novembro de

1772, criou a instrução primá-·
ria e secundária. Estabelecia
-se uma escola de primeiras'
letras em cada centro local,
cadeiras de português e latim
por todas as cidades e vilas, e
um sistema de liceus onde se

devia ensinar a filosofia, a elo
quência e o grego. O' ensino
particular ficava livre, o ma

gistério seria provido por con
curso, e as ordens religiosas
poderiam ensinar publicamen
te. Foram, pois, por esta lei
criadas as primeiras. escolas
régias. A 'primeira eséola régia
de Tavira, parece que começou
por funcionar jl;mtó. -à Igreja
dos Terceiros Franciscanos.
Em 10 de Outubro de ·1815,

inaugurou-se em cada regimen":
to uma aula destinada às pra";
ças é seus filhos e dos habi
tantés das terras onde existiam
ea-ses' cor-pos.

'

.

Regiam-nas um meljitre com
seu ajudante e um subalterno
aspiranL' a este lugar. E assim.
foi em Tavira.

, Em- meados do século pas
sado, O Padre Vicente Maior
do Rosário Qrgariizou em Ta-"
vira, um curso gratuito de mú
sica e canto,'e aos seus alunos
se dava o ilome de canários
do Padre Vicente, alusão ao

canto q.ue ele ensinava. Esses
canários cantavam nas festivi
dades religiosas, davam, por
vezes, audições musicais e de
canto profano em soirées par
ticulares, onde sempre se de
sempenharam com brilho. Mui-,
tos foram os canários _que es

tudaram com o Padre Vicente,
celebrizando-se e ao seu mes

tre, 'sendo o· último sobrevi
vente o mestre de capela Ale
xandrino, falecido há poucos
anos •

Bons tempOs CraIn estes, em
que um particular' conseguia
criar e manter um estabeleci
mento' de ensino, sem que" a
politica, imperasse dogmàtica
merif-ejnterferindo no que ela
não criara; nem ajudara a criar,
como vamos ver.

.

Quando há quarenta e tantos
anós o sr, Dr. António Cabrei
ra criou em Tavira uma sucur-

sal do Institute 19 de Setem
bro, para lecionação gratuita,
pouco tempo depois a politica
com suas malas artes Ihedeu o

golpe de morte. De 1906 a 1908,
funcionaram aqui os três pri
meiros anos do curso dos li
ceus, na Escola Jara e de que
fui um dos professores.
Novamente a politica local,

com.idênticas malasartes, o es

trangula, Esta aversão a· tudo
que não fosse feito sem o pta- .

cet da poli.tica �ntão domina��
te, é um indício claro de de
cadência mental.
Como nota final' a este arti

guelho corrente calamo, direi
que quando em 8 de Janeiro

.

de' 1798 -se inaugurou-o 'semi
nário de Faro, foram doze. os
seminaristas fundadores, sendo
dois de Tavira: João Eduardo
Arnedo e Joio Nobre.

Do.iao de YOKomlos
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Publicoções 'Recebidos
Grande.. Enciclopédia Portu ..

'

guess e Brasllelr.';_ Com a pu
blicação do fasciculo n.O 24, a Edl
torlal Enciclopedia, Lda, concluiu
o 2.° volume da parte Brasileira
da cG.E.P.B :.

.

Esta obra composta por 4 volu
mes, profusamente ilustrados, ne
les serão incluidos a etnografia, a
geograña, a.economia, II hi�tôrla,
as tradições politicas e sociais, a.
épocas maiiJ notàvels, as grandes
figuras dII nação irmã, enfimsÓ:

toda a vida brasileira desde a In
dependência até aos no.sos dias.
A Editorial Enciclopédia Lda,

com esta sua publícação, tudo
tem feito, para honrar a. cultura 'e
a indústria gràfica portuguese,
cujo triunfo se deve na maior
parte ã confiança que os seus mi
lhares de assinantes sempre lhe
outorgaram.

. Este segundo. volume apresen
ta-se com um ,aspecto grãflco ex•.

celenteí com cerca de .1000 pagi
nas, multas gravuras �o texto e'
vàrla. esta,mpas em

.

separado,
s<,ndo uma �elas a core. que os

proprietãrios e editores quiseram.
Incluir neste volume como mere
cida homenagem ao' actual Preei
denté da República do·BrasU. Ge-'
neral Emilio Garrastazo Médice,
como'também trêe mapa. do E••
tado do Cearão do Estado do Eapt
rito Santo e do Distrito Federal.

,

Esta obra confiad.. · a um nOtã •
vel grupo de intelectuais brasi
leiros, e pottuguesea serão uma
vez terminada, o mais completo e
autorizado documento da vida'
braai1eira.

t
Monuel Silvestre
'(do Alquelrlnho)

}lgradec�m�nto.
A família agrade�e reconhe

c.idamente a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-lo
à sua última morada, no pdS
sado dia 16 de Agosto. pará o
cemitério de Santa Catarina e,
bem assim, às que directa ou

indirectamente lhe manifesta
ram o seu pesar.
Igualmente informa às pes

soas amigas que será celebra
da· Missa pelo seu eterno des
canso, no próxiino dia 15' de
Setembro, pelas 19 horas, na

paroquial de S. Tiago,. em Tà
vira, agradecendo antecipada
mente a quantos se dignarem
assistir ao piedoso acto. .

De quem a .c�lJ>a? 2 horas da:
:' madrugada,. De 4.- feira. No

lu�co"!fusco do: parque mal-ilu�
minado,. grupos de moços. e_
mpças sentadoS' ali, à beira da.
rua, àlgumas 'das moças, filhas
de gente da chamada élite, as" .

shn ,como filhas, de. gent� da
cham�{daclasse niédia ••• 'enfim,
gente .. que tem tudo, até bom
calçado e boas roupas, algumas
das moças, dizíamos, DESCAL
ÇAS. •• Coitadinhas 1 Ali sen- "

tadas lado a lado com os mo-'

ços . uns mais vestidos. qu'e os

outros, todos tão calados, tão
q·uietos, pareciam um grupo
religioso. em ora��ão ou medi
tação. Até perguntou um tran

seunte; sinceramente 'preocupa
do cO que estavam esses jovens
a fazer ali'a essas horas? Mas'
eDi que estarã� a pensar?!» Seus pais, avó e restante fa

. Silll,< a .essas, hora,s, até n;:lE�- _, milia, na impQssibilidade de o

tia dó. Parecia que ali estavam ,poderem fazer I?ess,oalmente
crianças, mais ou 'menos ado- vê� por este �elo agradecer
lescentes, semum lar p�rll on� . Dl':lltO �econhecldam�nte � to:de ir, selll teto, sem cama, sem .

das as pessoas que se dlgn�
•

. d'"
- .' .. .. . ..

'
.... ram acompanhá-lo à sua úlh-pals, sem na a..

db" à.

DI? T
• ma mora a e, em aSSIm, s

,

.. � que_m a «�!1 pa». nAn-
....que directa ou indirectamenteguIo eterno, a�lgo leItor! O

. lhe manifestaram o seu pro-papá e a mama podem lutar, � ndo esar.

.

Cremar contra a maré•.• ' mas
IU p

..

eles constituem só um dos 'la- P. N. A� M.
rdô8'� Não chegam, de um mo-

.

dQ� getal,. as. suas forÇas. Pre- ", j
S'S tl'n'e O se u .) O r n o Icisam do 'apoio dos orientado- 1.\ CORRECCÃO

CAS OEFORMACOES
DOS PES·

J I
pe CHATO (PLANUS)

EXAME FOTOPODOLOGICO
E PODOM£TRICO

, GRATUITO
.

POR
ESPECIALISTAS

NÚMERO !.IMITADO DE CLIENTES • FAÇA A �UA MARCAÇAQ

TAVIRA· farmáda Maria Aboim, dIa 15 de Setembro (de manhl)'
PALMILHAS MEDICINAIS E CALÇADO ORTOP�DICO SOB MEDIDA
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Fazem Anos:

Em Il - D. Maria Jorgélla Correia
Rodrigues, D. Gullhermina da Con
ceição Palma Madeira Bento e o sr.
Manuel Filipe Campina Guerreiro;
Em 5 - D. Olga Correia Soares,

D. Maria Delñna Lopes Santos, D.
Ana Rosa 'Martins da Costa Leiria,
D. Teresa de Jesus do Carmo Zaca- .

rias, srs. João Victorino Maria Cor
reia é Custódio Pires Soares.
Em 4 - D. Maria Julieta Gil Ma

deira Teixeira Lopes. D. Maria Cata
rina Araújo e D. Maria Luísa Sena
Neto. e

Em 5 - D.· Cacilda do Livramento
Baptista Fernandes, D. Maria Teresa
Fina Barradas, D. Maria Susana Pa
dinha e o sr. António Justiniano Ro
meira Guerreiro.
Em 6 - D. Maria Eduarda Ramos

Simplfcio, sr, Manuel Lopes, menino
Jorge Manuel Neves dos Santos e a
menina Alice Maria da Fonseca Pin
to Sorumenhó.
'Em 7 - P. Maria Celeste Dias, D.

Maria da ,Saúde Albino, srse .
Osvaldo

João Minhalm9. João Valérlo Coelho
'da Luz, Francisco Martins e as me
ninas Maria Helena TriDliade Madei
ra Gomes, Maria Leonor da Luz Pe
res e Maria Amélia Baptista Gonçal-
Yes.

.

, Partidas e Che!!!!.!!!!
Com sua esposa e filho esteve pas

sando uns dias em Tavira, o nosso
conterrâneo e assinante sr, José Ma
ximiano Correia, residente em Lisboa.
- No gozo de uns dias de férias

encontra-se nesta cidade a nossa
conterrânea sr ,

a D. Maria Carlota
Ribeiro Galvão, residente' na capital.

- No gozo de férias encontra-se.
nesta cidade, com sua esposa, na sua
vivenda de Santa Cecilia, o nosso
prezado amigo e conterrâneo sr, José
Crisóstomo Leírla, componente da.
Orquestra Ligeira da Emissora Na
clonal.

.

- Com sua familia retirou para a
Alemanha, o nosso conterrâneo e as-.
sinante sr. Alcide Pedro Mendonça
Neto, antigo az do ciclismo algarvio,
que sempre nos pede, na hora do seu

regresso ao estrangeiro, que apre
sentemos as suas saudações de des
pedida a todos os amigos e 'conter-
rãnees.

.

- Encontra-se passando as férias
com sua familia, em Amaro Gonçal
"es - Luz de Tavira, o sr, Lúcio Pe-

.

dro de Mendonça, funcionário d.a Soe.
Comercial Guérin, em Faro.'

.

·

- No gozo de férias esteve nesta,
cidade cc;>m sua esposa e filhos, o:/

nosso prezado amigo sr. dr. JOSé An-
.

tunes,' director do Jornal da Sertã e
presidente da CAmara daquela locali
dade, que nos. deu o prazer da sua
\llsita ..
- Esteve passando uns dias de fé

rias em Tavira, a nossa conterrânea
ar.11 D. Almerlitda Ferro Baptista,
residente em Lisboa.
- A fim de passjr uns dias de YiD

sita aos seus familiares e àmigos, enD
contra·se em Taçira o nosso conter
râneo sr; João dos Santos Viegas,
residente na capital.

Casamento

Na passado dia 29 de Agosto, cele
brou-se nesta cidade, o casamento
civil da sr.· D. Maria de Lourdes
Mendonça, prendada filha da sr. a D.
Ilda Piloto Mendonça, com·o sr, Ma
nuel José Ca\laco, natural de Tavira,
técnico de automóveis, residente em

França
Apadrinharam o acto o sr Manuel

Mendes, residente em Lisboa e su
esposa sr.· D. Albina Vieira Mendes8
Finda a cerimónia foi servido um

abundante copo·de·água em casa da
noiva.

1\0 noVo casal que vai fixar a sua

residência em F r a n ça, desejamos
muitas felicidades.

NECROLOGIA
losi Dias (avoco

. No' passado dia 20 de Agosto.
faleceu. no Hospital da Misericór
dia desta cidade, o sr. José Dias
Cavaco, de l8 anos de idade, natu-,
ral de Tavira, casado com a sr.a
D. Almerinda da ConceIção.
Era pat do er. VirgiJi9 Evaristo

Cavaco, chefe da secretaria da
�Us�.. lc,9rdia de Tavi�a, sogro da
er.B D. Maria Allete Valongo do
Nascimento Cavaco,. enfermeira
-chefç do HospItal de Tavira e avô
dós'meninos L1,liaa Marta e Jos6
�anuel Valongo Cavaco.

·

Os seus' restos mortais foram
depollitados na tgrej� de São José.
de onde na tarde de 21 se realizou
o funeral apósmissa de corpo pre
eente, .com grande acompanha
mento para o cemitério do Cal.
vãrio.

··João !lIjlro fausto

. . Faleceu em Loulé, onde residia
hà muitos anos, o nOU80 conterrâ
neo sr. João Amaro Fausto, em·
pregado da Indústria de moagem�
apoaentado, que fora empregado
da firma J. A. Pacheco, desta ei.
dade.
O falecido contava 73 anos de

Idade e deixa viuva a sr.a D. AI
:¡:lra Amaro Fau.to.

•As famillas enlutada. endere•.
çamo8 .entidos pê.ame••....
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'Peéfu en O'S
Apontamentos.
(Contbmaçáo cIG 1.· ,ag'M)

ta-lhe que considere a Amália, o Eu� •
séblo e. o Joaquim A�ostlnho. N.os
Jêr6nimos nunca. entrou, conhece a .

Batalha de relance por a "er quando
passa de: corrida no automõvel, Aos.
museus não "ai: são casatões onde
aborrece entrar: exposições não fre
quenta, basta-lhe as garatujas que 08

filhos riscam nas paredes; não sabe
onde existe nem se existe a expressi
"a estátua. de Eça de Queiroz Ire
quentemente ultrajada pelos admira
dores da arte. Vai às vezes à ópera
para dormir a sua soneca espapaçado
nüma cómoda poltrona. E' pina faze
rem tanto barulho. Que para ele não
há ópera como o fado.

.

Já subiu à serra da Estrela porque
ouvíu dizer que é o ponte mais alto
do pais e que há lá neve que stosta de
saber. como ée que cor tem. Gosta .

de bebidas de sabor esq uísíto e para. _

isso' regala-se com copos de baga
ceira.

�O faisão e o cavlar para ele são o

frango. e a sardínha assada, a gada
nho, e com profusão de carrascão.

.

O seu fato de etiqueta no Verão é
a camisa arremangada. e de Inverno
enrola-se num roupão de lã grossa.
Devemos confessar que também

nõs
.

conhecemos mal, o nosso Pais,
mas só fomos uma vez ao estrangeiro
e por necessidade, fixando-nos por
dois meses numa cidade da província,
Vamos onde nos levam, Aproveitando
o feriado do dia 15 de Agosto - para
nós todos os dias são já feriados -

levou-nos o nosso filho mais moço à
lagoa da Albqfeira, na serra da Arrá-
bida. _

,Já lá Unhamos estado, mas a51óra
estava aberta ao mar. Havis dlas que
tractores tinham aberto a .comuníca
ção que o mar se encarregará de fe
char. Aquilo ainda está em estado
quase virginal mas é muito frequen
tado, Há campo vasto e tem condi
ções para surgir dali uma nova Tor
ralta, Talvez fosse prevendo isso que
uma importante empresa adquiriu
abundantes terrenos em volta,
"Procurãmoe na mata que a circun

da lugar aprazível parit almoçar. Ser
"iu-nos .de sombra a umbela de um

pinhe ro e depois de ingerida a refeí
cão quisemos .tirar a sesta mas as
formigas não consentiram. Dominsto
seguintelé"ou-nos à Figuéirlnha, praia
ampla encostada às escarpas abrup
tas da serra e que serve de regalo às_
flentes _de Setúbal. E' pena que o

acesso seja dificil. .

.
O nosso filho no desejo de conhe

cer paisagens ainda desconhecidas
meteu o automóvel por uma carretei
ra que deVia ter ficado espantada por
alnda não conhecer tal espécie de
locomoção. Merecia uma lápida de
inauguração. Outras se terão descer
rado com menos mérito. Depois de
muitas peripécias e trambolhões em
que até entrou o pedestrlanismo che
gámos a uma via principal já alca
troada e seguindo o vale, o de S. Tia
�o que merece a pena ser visitado.
Muita vinha a espreguiçar-se pela
baixa e pelas encostas, salpicada de
muitas árvores de fruto.

'

Quando chegámos à praia foi difi
cil arrumar o carro pois a frequência
era numerosa. Lá tomou banho quem
CLpodia·e quis fazer. Voltámos a pro
curar lugar para o almoço qlle "ia
gem sem refeição é inslpida e aban
cámos desta Vez à sombra de um so

breiro. Quisemos fazer a nossa habi
tual soneca, mas desta Vez foram as
moscas que o não permitiram. Pode
aer que desta nossa excursão, que
não ficou por aqui; voltemos ainda a
falar.
Mais um bocado desta boa terra de

Portugal ficámas a conhecer, nós
que tão mal a conhecemos.

.

Pensamos que se andámos por re
giões de multas gentes e consequente
J>ulfcio; para descanso dos nervos e
I!,ossego de espírito se não devia pro
curar lugares propicios. E velo-nos à
I]lente a n()s�a terra que o Guadiana
embala com carinho numa dormência
q_ue atende aquelas necessidades.
�uantas Vezes nOli sentimos embe"e
cidos perante este quadro de pura
tranq uilidade.
Poderão os magnates do turismo

9uvir-nosjl

f
.

. Pomos há poucos
rescura dias a um cemitério no

cumprimento de uma
piedosa missão. Muitos

comentários podiamos fazer a esta
possa visita. :Somente queremos assl
palar o azougado daquela senhora já
longe da juventude que com ar de
senvolto e fresco parecia retouçar

.

numa praia.
11RINDAD,E E 'LiIMA

,Café América
¡:¡RRr:ND�·SE

Tratar com o proprietário,
na Rua Dr. Manuel Ardaga, 3
"'ou �elo telefone -n.O 26397 -

FARO�"
,

FALTA DE LUZ

N·A passada semana,' foram "á
rias as faltas de luz registadas

nesta região, o que prejudicou
bastante algumas indústrias, o

comérélo, cinema, r etc, e, como
triste rescaldo,' até um guarda
-fios da C.I.A.L.� morreu elec
trocutado.

'

Há
.

qualquer coisa que. de .6á.
muito se "em verificando que não
está certa. Em determlnado mo

-mento desaparece a luz, falta a

água porque os motores' eléctrl
cos param, estaaelecendo-se.nma
confusão trem-enda não só na "ida
doméstica como em toda a parte
onde funcionam maquinismos li.
gados .à corrente. '.
Se há. peças gastas que neces

sitam. ser subatituldas, porque se

espera ji
.

Todas as avarias são concebf·
"eis quando não tomem aspecto
.de doença endémica e incurável.

E quem responde pelos preluí- .

zos resultantes dessas constantes
avarias ji
Nesta quadraturíetica que atra

vessamos, tão repetidas e prolon
gadas avarias não só dão uma no
ta desagradãvel aos veraneantes
como prejudicam grandemente o
turismo.

.

Chamamos a atenção de quem
.de direito para que isto não volte
a repetir-se multas vezes,

CINE-TEATRO
A"TÓNIO .. I>INHEIRO

,Espectáculos da semana:

Hoje -:- A Nolte das Oito
aadaladas e Mestre Impos;'
tor, para 14 anos.

Domingo - A Aventura do
Poseidon, para 10 anos.

Terça-feira ...- A Marca de
Shaft e Por Favor Nlo. Co
mam os Malmequere., para
'18 anos.

.

Quinta-feira - Adeus Co
lumbus e Madigan, pi 18 anos.

Noite de Folclore
No Hotel da Balaia

"

OOEAXERE em Festa'
de 8 a 10 de Setembro
Numa época em que muitas das ma

nifestações populares perdem o seu
culho tradicional, a feira anual e os

mercados mensais em Odeéxere, con
tinuam registando elevado número de
transacções comerciais, a eles ocor
rendo vendedores e compradores de
todos os arredores.

.

· Espera-se, assim, que a feira deste
ano atinja ainda maior importância
que a dos anos anteriores, não ape
nas como feira de gado, mas ainda
pelo crescente interesse turísticó des
pertado pelas multas tendas de arte- �
sanata e quinquilhartas, Por outro>
lado, o facto de coincidir com a Fes
ta em honra da Padroeira, permite.
que se prolongue por três dias, de 8.
a 10 de Setembro. '

Do programa, destacamos:
Dia 8 - 'As 22 horas, no salilo de

bailes de Odeáxere, grande baile, ten
do como sensacional atracção õ acor
deonista alSlarvlo JOlé Pina Càbrlta.

· Dia 9,.... Festa em honra da Padroei
ra e, de S. Luis; às 12 horas, missa
em honra de Lufs e por todos os doen
tes da freguesia; às 15 horas, abertu
ra da feira, com diversões, venda de
artesanato e tendas de quinquilharias;
às 17 horas, missa solenizada em hon·
ra de Nossa Senhora da Conceição,
Padroeira da freguesia, e pela paz en
tte os homeos.

.

Ola 10...- Grande Dia da Pelra
durante o dia, importante Feira de
Gado: continuação das diversões e
da "enda de artesanato e quinquilha
rias; às 18 horas, matinée dançante,
no"amente abrilhantada pela conhe
cido acordeonista José Pina Cabrita.

Cursos Complementares
,dos liceus
FORAM criados "ários Cursos Com

plementares do Ensino Secundá
rio Técnico, que "ão funcionar já no'
próximo ano lectl"o nas escolas de
Faro, Silves, Olhio e Vila Real de
Santo António.

·

Nesta hora proSlressiva para o en

sino, graças ao espfrlto esclarecido
do sr. Ministro da Educação Nacio
nal, enquanto Loulé já conta e, muito
justamente como certa a criação 'dos
Cursos Complementares da sua Sec
ção Liceal, nós perguntamos: - e
Ta"lra não terá também direito à
criação dos Cursos Complementares
na sua Sec�ão Liceal ji

.

.

A vida está multo cara e sabe Deus
com que sacrificio muitos alunos te
rAo que se deslocar para Faro ou até
serão mesmo obrigados'a desistfr de
estudar à mIngua de recursos.
Aqui fica exarado o nosso apelo

em nome dos pais para que sejam
criados os Cursos Complementares
já para o próximo ano esçolar.
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

-

Propriedade
Com cerca de 15 hectares de

terreno, a 2 quilómetros de
Tavira, caín boa vista para o

mar, com .pomár ,e diverso .ar..
voredo, casas de moradia e

diversas dependências, vende
-se no sitio de Bernardinheiro.
Tratar com Custódio Cansei

ra, telefone 95117, em Vila No-
va de CaccIa. '. - . - " ,

¡¡g(lnda
. Telefones I1tels:
Hospital e Maternidade " 22155
Bombeiros • • • • • 22122
Bombeiros Ambulância '. 22125
Servllo d. DrElnel. de Am�ullnela 115
Policía • • • '.' • 22022
Guarda N. Republlcàna • 22417
BriS!; de Trâns, da G.N.R. 22458
Câmara • • • • • • 22005
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

22460 - 22498 - 22459
Repartição de Finanças • 22616
C. I. S. M.I.. • 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527
Camíonag. de passageiros 22546
Servo Munlp. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • • • 22001
Notário • • •• 22069
Estação dos C.T.T. 22111 �22112
Escola T�cnica •.• _ 22596
Lfceu. . • • 22582
Estação do C. de Ferro. 22554

�

Vida R(lliglosa
Hor6rlo d•• missas domini
calss
As 8 horas':"'N.aSr.· da Ajuda

.

Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - �anta Mart!! da,

Castelo.
As lihoras - S. Francisco•.

-

'. As 18 horas - Sant'lago.
De Seman.s

'.
'As 8,00 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.- da Ajuda.

S6bados
As 16,30 horas - Sant'lago.
As 21,00 horas-N.Sr.- da Ajuda

(Mlss.1 piri eUlllprlllella �o precello 'omlalul)
....

rUTt:BOL
O OIhan-ens� conquistou, o . Taça
[omissão Regional de. Turismo· do, Algarve
As equipas primodivisioná

-

rias algarvias -' Farense
e Olhanense - travatam dois
encontros em Faro .

e Olhão,'
estando em disputa a taca cCo
missão Regional de Turismo do
Algarve». No prélio disputado
na capital algarvia a vitória
pertenceu ao Farense por 1-0,
enquanto que no 2.° encontro,
desta feita no Estádio Padinha,
em Olhão, o Olhanense saiu'
vencedor por 4-2. Assim o on ..

ze de Olhão conquistou a taça
em disputa a <¡ual foi entregue
pelo Eng.- Olias Maldonado
(Administrador-Delegado da

. Comissão Regional de rurismo
do Algarve).

TOTOBOLA
Concurso n.O 1 - 9/9/73

Nome: «Povo. Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Far.ense - CUP • • • 1
2 Oriental - Montijo • • 1
5· Belenenses - Porto • • 1

4 Leixões - Guimarães • 1
5 Boavista - Benfica. 2

.

6 Setúbal - Sporting. 1

7 BarreirE!'nse - Académica 1
8 Beira-Mar - Oihanense. 1
9 Granada - Real Madrid. �

10 Múrcia - R. Sociedade lC
11 A. Bilbau - Espanhol • 1
HI OViedo - Lai Palmas • x
15 A. Madrid - Valência • 1

V. P.

M

.

'POffJ,' ·

fJ.tJl} iDeie
Monchique
Quem protegeré os pequenol

proprlet6rlos-agrlcultores no
concelho de Monchique? - Com
o dinheiro a que estão a ser pagos os
produtos .agrícolas aos produtores, é
para os deixarem na miséria e sem
vontade de trabalhar para os outros
de quem silo explorados. Os neSlo
ciantes para poderem obter os produ
tos baratos mostram-se pouco lnte
ressados em adquiri-los.
Assim, tivemos no ano que passou

e no presente, ccntrastes de preces
que bem mostram a como sai o pro
duto da terra e como é consumido.
Para exemplo apontamos alguns de
les: Cebolas pagas a 1$50. enquanto
que as mesmas são vendidas ao pú
blico consumidor a 5$00 ; alhos a 7$50
e vendidos a 25$00: feijão verde a 2$50
e vendido a 18$00. em Portimão: al
faces pagas a 8$00 a dúzia e vendidas
a 5$$0 e 4$00 cada; laranjas vendídas
a 2$00, 5$50, e revendidas a 8$00 e

10$00; limões a 2$00 e revendidos a
8$00; maçãs a 2$50 e revendidas a
6$00; diosplros a $50 cada e revendi-
dos a 1$00. -,
Multiplicam-se os comerciantes e

diminuem os I1Iricultores, Assim, te
mos num pequeno troço de estrada
de cerca de 8 quilómetros, 15 comer
ciantes que negoceiam com os produ-
tos da terra I

.

Em Portimão e na vila de Monchi
que, nas casas dos retalhistas, os pro
dutos da terra "alem bom dinheiro:
só nas mãos dos produtores não "a-
lerão Quase nada que lhes recompen
se devidamente o seu trabalho.
Por quanto tempo esta situação se

manterá ji Quem defenderá os fracos?
Isto é, os pequenos proprietários agri
cultores em Monchique ji

Custódio Agosto Cabrita

Alte

.

Missa e Romagem de Saudade
-Alte prestou homenagem aos solda
dos da Ircguesía que morreram em
combate no Ultramar, com missa por
sua alma e romagem ao cemitério on
de se encontram os restos mortals de
oito soldados.
Foi também prestada homenagem

aos soldados que este ano regressa
ram das orovíncias ultramarlnas, com
missa solene, almoço eJe confraterni
zaeão e um espectáculo de variedades.
Tanto na primeira como na segun

da cerimónia falou o tenente da Ae
ronáutica, sr. Abel Fernandes Fer
reira,

FAZENDO uma pausa na sérIe de"
realizações consasradas à mÚ!lica

erudita, o Hotel da Balaia.dedica a
noite de 6 de Setembro próximo às
danças � cantares de Portugal •. ,

. c.

No cenário tranquilo da sua piscina.
defrontar-se-ãc as gentes- do mar e
dos campos - do mar azul e calmo'
da costa AlQarvla e do mar bravio da
Nazaré: da serra rochosa e aj¡lrelte
do Caldeirão e da lezlrla sém filii,
onde o Campino é Rei e Senhor, gen
te que tece, hora a bora, um bino de
louvor à coragem destemida - num

despique de aancas e éaatlgas: do
Corridinho ao Fado, do Baile Man--
dado ao Vira da Nazaré.
Actuarão 8 Banda da' LegUlo Por

tuguesa (Olhão), oRancho FolclóriCo
da Fuseta, O Rancho Tá·Mar da Na
zaré e o Grupo Académico de Dan-
ças Ribatejanas. .

.

..

Petiscos e Vinhos das melhores ce- .

pas, farão o regalo das bocas mais
exigentes e das gargantas mais se-"
quíosas, .... .

.

O espectáculo que é PatrocInado
pela Cómissão Regional de Turismo,
do Algarve, tem Inicio às 22,00 boras,
e a lotação encontra-se esgotada.
V.TT��•••••••••V•• '

Festa Turística '

no Concelho de' Lagoa
No .sentido de proporcionar aos tu-:

ristas em férias na província é
também á população nela residente
várias diversões na época estival têm
vindo a decorrer quer sob organiza- ,

ção directa da Comissão Regional de >

Turismo do Algarve ou com patrocí- "

nio deste orgão tniclatlvas de cunho
vário, desde actividades desportivas;
a espectáculos folclóricos, saraus de.'
arte, etc.
Na bela. praía do Carvoeiro decor

reu a Festa Turístíca do Concelho
de Lagoa, a que assistiram largos
milhares de pessoas. CORStOU a mes';
ma de feira de artesanato regional e
de petiscos da culinária al51ar"ia, fol-.
clore com a presença -de agrupamen�
tos do Algarve e do Baixo Alentejo,
fado como conhecido cartaz, fogo de
artificio, etc. Até noite alta O público
teve o ensejo de divertir-se com todo
Q tipfclsmo e alegria desta festa tu;'
rlstica do concelho de Lagoa, ocor
rida nessa bela jóia dá costa algarvia
que é a Praia do Carsoeíro.

.

Relativamente
.

novo e. que
saiba ler e escrever.

.

.

Precisa-se para propriedade
d.� seqqeiro' e regádiQ. .

'

.

Tratar na Rua Almirante Reis�
5t> - TA.vIRA� .

los4 Cauaco Vieira

I
HOTEL RESIQENCIA� Irl��8 H�IIIIU��

SOCIEDADE IURISTICA:. DO SUL

ALAMEDA 'AFONSO HENRIQUES',

EXCELENTES ACOMODAÇÕES.
Telefone 846574

Rua Barão Sabrosa, 204. LI,SaOA -.

HORTA VIÇUSA, LDA.
CONVOCATORIA
Ao abrigo do disposto no § 1.. do Art.o 41 da Lei da So ..

dedade por Quotas convoca-se uma Assembleia Geral Extraor
dinária para realizar-se no dia 10 de Outubro pelas 15,30 hora-s
no Hotel Sol � Mar em Albufeira com a seguinte

1.· Proceder à discu1Jsão e· votação sobre o aumento de capi
tal indispensável para fazer face aos objectivos sociais
conforme proposta feita pelo sócio Thomas L. Wood.

2�0-·_ Discutir os actos de Gerência relativos aos anos de 1971 e

1972 e aprovar ou modificar o balanço e contas daquelà
Gerência referentes aos mesmos anos.

..

3.· - Fixar a remuneração da actual Gerência.

4.· - Deliberar sobre a situação dos suprimentos feitos pelos
.

sóCios e' qual a solução conforme aos interesses sociais
para, em altern�tiva, incorporá-los no capital social ou

fixar a forma do seu pagamento.
-

5.° - No caso de não ser votado pela maioria legal o aumento
de capital proceder-se à discussão e votação - sobre qual o

montante das prestações suplementares, com que os só
cios, deverão entrar nos termos do Art.- 5.- do Pacto Social.

Farmácias de Serviço
de 1 a 7 de Setembro
HOJE - Farm6. 'MONTIPIO
DOMINGO _» ABOIM
SEGUNDA -» CENTRAL
TERÇA -. FRANCO
QUARTA -» SOUSA
QUINTA -» MONTEPIO
SEXTA - '»" -ABOIM

ORDEM DE TRABALHO

Faro, 14 de Agosto de 1973


